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1 Introdução 

A  aquicultura  ornamental  é  uma  atividade  de  relevância  econômica  e  ambiental, 

impulsionada pelo mercado internacional de peixes. O  Betta splendens destaca-se por suas 

cores vibrantes, resistência e facilidade de criação (Zuanon et al., 2011), com desempenho 

produtivo influenciado pela nutrição. A alimentação representa entre 40% e 70% dos custos de 

produção (Jannathulla et al., 2019), tendo a farinha de peixe como principal fonte proteica, com 

alta digestibilidade e perfil de aminoácidos balanceado (Teixeira et al., 2006). Entretanto, a 

escassez e o aumento da demanda global elevam o custo e comprometem a sustentabilidade da 

atividade  (FAO,  2020).  Nesse  contexto,  buscam-se  alternativas  mais  sustentáveis,  como 

ingredientes vegetais (limitados por fatores antinutricionais e baixa digestibilidade) e fontes 

animais alternativas (Gómez et al., 2019). A farinha de Gryllus assimilis mostra potencial para 

esta finalidade, portanto avaliou-se sua inclusão na dieta de larvas e juvenis de B. splendens, 

visando contribuir para rações mais sustentáveis e eficientes.

2 Objetivos 

Avaliar os efeitos da substituição da farinha de peixe por farinha de grilo na dieta de 

larvas e juvenis de B. splendens analisando os impactos sobre parâmetros zootécnicos.      
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 3 Metodologia 

Os ensaios foram conduzidos no Laboratório de Experimentação Animal da UFFS, 

(certificado CEUA n°4445280624). Após a reprodução, larvas de B. splendens  (Figura 01, A) 

foram alimentados com náuplios de Artemia salina, por 10 dias, seguidos de dieta inerte por 

aproximadamente 30 dias e, posteriormente, das dietas experimentais. Foram formuladas quatro 

dietas com substituição da farinha de peixe por farinha de grilo (G. assimilis, Figura 01, B) nos 

níveis de 0% (controle), 30%, 50% e 100% (Tabela 01). Sendo a farinha de grilo produzida a 

partir de criação dos animais estabelecida na UFFS, alimentados com dieta FAO (Organização 

para a Alimentação e Agricultura). Após atingir a idade adulta os grilos foram secos em estufa à 

70°C por 12 horas, moídos e mantidos em freezer até a preparação das dietas (Trento, 2024). O 

valor médio de proteína foi de 53 g/100 g de farinha (Trento, 2024; Pigato, 2023).

Figura 1: A) B. splendens Fonte: (Autor, 2025), B) Gryllus assimilis Fonte (TRENTO, 2024)  

 
 

  

Os juvenis (Ensaio 01) e larvas (Ensaio 02) foram distribuídos em 36 unidades 

experimentais, mantidos em recipientes plásticos de 500 mL (larvas) ou 1 litro (juvenis) (Figura 

2A). A alimentação ocorreu às 8h e 16h, até a saciedade aparente. Posteriormente, realizou-se 
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limpeza  e  reposição  de  30%  da  água,  com  temperatura  controlada  por  aquecedor  com 

termostato em sistema de banho-maria (27,5 ± 1,19 °C). Após 40 dias,  os animais foram 

anestesiados com eugenol e eutanasiados por aprofundamento da anestesia. Registrou-se o 

número de mortes, comprimento inicial e final (obtido por fotografias em escala padronizada e 

análise no software ImJoy (Disponível em: https://ij.imjoy.io/)) (Figura 2B) e peso inicial e final

 (obtido em balança de precisão), calculando ganho de comprimento (GC), ganho de peso (GP) 

e taxa de crescimento específico (TCE), segundo a fórmula TCE = (ln(∑peso final) − ln(∑peso 

inicial) / tempo) × 100 (Ricker, 1975; Halver & Hardy, 2002). 

Figura 2: A) Caixa onde foi realizado o experimento; B) Software medidas de comprimento. 

            Fonte: (Autor, 2025) Fonte:
(Autor,2025)

4 Resultados e Discussão

Os juvenis (Ensaio 01) e larvas (Ensaio 02) de  B. splendens alimentados com dietas 

contendo  diferentes  concentrações  de  farinha  de  grilo  apresentaram respostas  zootécnicas 

distintas quanto ao crescimento e à sobrevivência.  Os juvenis não apresentaram diferenças de 

GP (P =  0,2265)  e  GC (P = 0,2345)  entre  os  grupos  das  diferentes  dietas,  porém,  houve 

diferença na TCE entre os tratamentos (P = 0,0053), com desempenho reduzido no grupo 30 % 

em relação  ao  Controle  e  ao  grupo  50 %.  Quanto  à  sobrevivência,  observou-se  aumento 

progressivo nos grupos em relação ao nível de substituição, 67% nos grupos controle e 30%, 

87,5% na dieta no grupo 50% e 100% no grupo 100% de substituição (Tabela 02).
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larvas não apresentaram variação de GP, GC e TCE. A sobrevivência foi de 71% no grupo 

controle, 89% no grupo 30%, 50 % no grupo 50% e 100% de sobrevivências no grupo 100% de 

substituição (Tabela 03). 

Observamos  uma  grande  dispersão  dos  dados  de  crescimento,  sendo  identificado 

animais que não apresentaram crescimento, podendo ter causado interferência nos resultados, 

de crescimento e sobrevivência. Um possível fator causador desta condição é a variabilidade 

genética. Considera-se ser necessário uso de animais mais homogêneos, para que possíveis 

contrastes nos efeitos das dietas sejam identificados. 

Embora  níveis  mais  altos  de  substituição  não  resultaram em efeitos  positivos  em 

crescimento, podem favorecer a viabilidade dos peixes. Considerando, ainda, as vantagens 

ambientais para produção da farinha de grilo, como alta conversão alimentar, menor uso de água 

e espaço, e menor emissão de gases poluentes quando comparados às fontes tradicionais de 

proteína animal (HENRY et al., 2015), a farinha de grilo torna-se uma alternativa potencial 

frente à crescente demanda por fontes proteicas de baixo impacto ambiental. 



5 Conclusão

A ausência de efeitos negativos e os melhores níveis de sobrevivência em peixes  B. 

splendens tratados com dietas à base de farinha de grilo, sugerem que esta é alternativa viável 

para formulação de rações para a espécie.
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